FIDELIDADE  NA  ADMINISTRAÇÃO DOS  BENS

Pr. Rafael Monteiro

INTRODUÇÃO
 
(1) Texto Bíblico – Ageu 2:8 “Minha é a prata meu é o ouro” diz o Senhor dos Exércitos”;At 3:6 “Não temos prata nem ouro” diz Pedro em companhia de João, 


(1) De todos os bens dados ao homem por Deus a vida é o maior deles.  O Criador deu vida ao homem depois de criá-lo à Sua imagem e semelhança.  A capacidade de gestar  a vida de modo equilibrado e levar em conta o potencial divino nela colocado é o que tem dado sentido à  vida humana.


(2) A perda dos bens divinos, pela desobediência, foi a perda do maior capital jamais colocado sob a responsabilidade humana.  Nisto não há do que se queixar, pois o que Deus fez e tem feito, em favor da raça humana é sem precedentes.


(3) Deus deu à humanidade a possibilidade de se multiplicar como seres humanos inteligentes, com vontade própria e senso crítico para criar novas situações. Mesmo após a queda, isto se revelou de grande benefício ao gênero humano.  Dotou-os de um corpo material, e talentos, tempo e bens, para colocar sua vida numa dimensão nova criadora de novas possibilidades.


(4) A mordomia cristã é a resposta do homem ao amor de Deus, quem o criou, preservou, redimiu e santificou.  É a maneira do cristão administrar sua vida redimida e santificada por meio de seus atributos, os quais, dotados por Deus devem trazer paz e entendimento entre aquilo que Deus pede e aquilo que podemos dar a Ele como nossa prova de lealdade.  


(5) A mordomia cristã é fruto da fé salvífica. É a demonstração visível do quanto amamos a Deus e o quanto cremos nas verdades  aceitas como verdade de Deus e de Sua Palavra.  Por isso, ser mordomo significa seguir aonde Deus o dirige pelas habilidades, pelo tempo, e pelos bens decorrentes da dádiva maior, a vida. “A vida é a luz dos homens” (Jô 1:4)  - Jesus Cristo.

Resumo:

I. Administrando as posses sem Deus, por puro egoísmo e materialismo.

II. Administrando as posses colocando o orçamento da Igreja fora 

III. Administrando as posses com fidelidade:  a Deus, e à Missão divina
I - Administrando as posses sem Deus por puro egoísmo e materialismo


(1) Este é o comportamento típico daqueles que desejam servir a Deus mas “meu salário é sagrado e não faz parte desse plano”.  A cobiça satura nosso estado natural.  Somo por natureza egoístas e nada podemos fazer sem Cristo para nos desvencilhar disso.  Há algo dentro de nós que nos impele à satisfação pessoal desmedidamente colocando Deus e sua obra fora dos nossos planos financeiros.  Não sabemos equilibrar  direito Deus e o dinheiro nos pratos da mesma balança que é a nossa vida. 


(2) Por isso, a mensagem de mordomia  colide com nossos instintos naturais acerca do que é bom para nós. Quando Jesus declara que o homem tem que “negar-se a si mesmo para segui-lo” ou que deve  “perder sua vida para achá
-la”  ou ainda que “é melhor dar do que receber”, ou que devemos “buscar primeiro o reino dos céus” há uma rebelião imediata dentro de nós abjurando esses princípios de mordomia.


(3) A não ser que reconheçamos o egoísmo e o materialismo são empecilhos sérios para o uso correto de nossas posses, nossos rendimentos em função de nossa mordomia pessoal  nossos esforços serão periféricos.  Rodeamos o deserto mas não entramos na terra-da-promessa.  Se queremos administrar nossa vida em relação aos bens, o egoísmo não pode ser a grande motivação, mas o amor. Caso contrário, deixaremos Deus de fora disso.  


(4)“O dízimo é sagrado, reservado por Deus para Si mesmo. Tem de ser trazido ao Seu tesouro, para ser empregado em manter obreiros evangélicos em seu labor” (White, OE, 226).                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                     


(5) O pecado reduz a vida a escombros e atinge a todos indistintamente devemos colocar a sério a nossa maneira de conduzir as finanças para glorificar a Deus e não apenas para o gozo de benefícios mundanos.  


(6) Deus não condena as riquezas e nem os recursos terrenos que nos deu.  A cobiça é detestável aos olhos de Deus no fato de que prevalece o egoísmo como síndrome de pecado e afastamento do trilho divino. Posses e riquezas são grandes bênçãos divinas quando elas são usadas consoantes a vontade de Deus. Não  são as posses em si que sôo más, mas é a atitude possessiva que há dentro do homem quanto a seus bens que Deus condena.  

 
(7) Deus nunca rejeita pessoas por não terem posses; nem tampouco as aceita por possuírem muitos bens.   Ele nunca excluiu os ricos de Sua agenda celestial mas se interessa neles mesmo quando eles se movimentam na direção equivocada para apoiar a Missão divina nesta terra.


(8) “O amor ao dinheiro é a raiz  de todos os males” (1Tm 6:10).  A história de Ananias e Safira revela corações pecaminosos e cheios de cobiça (At 6); o jovem rico de Mateus 19 se exclui do rol dos discípulos porque suas posses o dominavam.


 (9) Por outro lado, o materialismo ataca fortemente cada crente e de fato, em oposição ao que é dito em Lc 12:15  a premissa básica do materialismo é esta: “a vida do homem consiste de fato na abundância dos bens que possui”.  E desta premissa procedem outros impulsos vitais como seguem:  (1) o objetivo da vida se resume nas necessidades do eu; (2) o incentivo para viver é acumular coisas “suficientes” para garantir satisfação  e seguranças pessoais; (3) a recompensa da vida é gozar o conforto e o prazer que os recursos adquiridos proporcionam.


(10) Por que nos afligimos? Por que vivemos preocupados com o nosso dia-a-dia? Deus mesmo já não declarou que assume a vida humana como cuida dos lírios no campo e dos pardais no céu. Todavia,  continuamos a descrer de Deus e nos preocupar. Sem declarar francamente, nos afligimos porque não podemos crer plenamente que Deus sabe organizar e distribuir as riquezas do mundo entre as pessoas. Nossas preocupações silenciosas nos denunciam que nós é que devemos tomar nossas vidas em nossas mãos e deixar de fora o Senhor.


(11) “Vivemos num tempo de solene privilégio e santo legado, num tempo em que nosso destino está sendo decidido para a vida e para a morte” (White, Ad. Eficaz, 85). 


- Se nosso destino está sendo decidido por nós inclusive, não apenas por Deus, devemos colocá-lo fora de nossos planos? O coração ganancioso não só duvida da sabedoria criativa de Deus como descrê de sua amorosa providência  prometida a seus filhos: “Tu, Senhor preservas os homens e os animais ...por isso, os filhos dos homens se acolhem à sombra das tuas asas” (Sl 36:6-7).


(12) Um passo mais adiante é dado – quando Deus fica fora, como o Soberano que cria e preserva tudo – está aberto o caminho para o EU subir ao trono da vida.  


- A cobiça leva o homem a subir no pódio da vida e amoldar sua existência a um conjunto de regras completamente alheio a sua relação com Deus por meio de Jesus Cristo.  


- Está instalada uma florescente filosofia materialista para a existência inclusive da igreja.  Não é que não entendam os custos orçamentários da luz, água, zelador, telefone, programas missionários, folhetos e outros materiais necessários e indispensáveis mas que seus custos são elevados e não estão dispostos a cooperar sistematicamente. 

-O fato é que os egoístas e materialistas continuam achando uma dolorosa experiência ofertar algo de modo sistemático, ou devolver dízimo fielmente.  Fazem-no ou por impulso, ou numa ação esporádica.

II - Administrando as posses colocando o orçamento da Igreja fora dos planos


O materialismo  é doença universal. Não depende de sistema político. Não aflige certa raça, como conseqüência está em toda parte, e crescendo sempre em todo mundo, parece ser um monstro indestrutível.  Ao contra-atacar a Igreja sente-se inoperante e percebe ser uma vã tentativa competir com ele.  Então a Igreja oferece um “materialismo santificado” como religião para as pessoas dando ênfase nas belas e confortáveis instalações para os crentes; abundância de atividade social e esportivas,  para todas as idades; e um credo de acordo com as normas  da ciência das relações públicas, destinado a tornar a igreja tão atraente quanto ao clube sócio-esportivo mais próximo. Nesse ambiente, espera-se que sejam feitas ofertas cristãs, porque o membro deve perceber que a Igreja lhe proporciona status como qualquer instituição secular e um pouco de glacê  espiritual com “sermões lights”.


(1) É  pelo evangelho que seguimos o plano original de Deus, para arrancar de nossos corações o egoísmo e tirando-nos das garras do materialismo.  Se permitirmos o Evangelho agir, pelo Espírito Santo, ele golpeará a cobiça com toda a intensidade e livrará nossas vidas dos seus dois braços sufocantes – o egoísmo e o materialismo.  Pois Deus tem um plano definido para proporcionar recursos financeiros à Sua Igreja em termos de dízimos e ofertas para que o Seu reino possa triunfar sobre o reino do inimigo.

· Antes de termos um problema financeiro,  temos é um problema espiritual. E isso se disfarça do seguinte modo:  

(1) projetando sentimentos negativos acerca da congregação e dos líderes; 

(2) cria ressentimentos porque as pessoas se tratam apenas para tentar resolver um problema financeiro da igreja e não estão interessados um no outro de verdade. 

(3) por outro lado não se enfatiza a dádiva por sacrifício, todos acham que ofertar é do sobra como prosperidade divina concedida aos crentes fiéis, mas não se pede sacrifício, ou seja além das posses visíveis – a doação do ser todo; 

(4) a maioria desconhece o papel a desempenhar na comunidade ou por falta de ensino ou por ignorar mesmo tais responsabilidades; 

(5) não há uma visão clara do verdadeiro motivo para uma mordomia de qualidade na igreja local. Desejam ofertas mas por fins mundanos, com quantias irregulares, esporádicas e sem o fervor espiritual de um crente motivado pelo Espírito.


(2)“O fiel mordomo fará tudo o que lhe for possível no serviço de Deus, o único objeto que terá diante de si será a grande necessidade do mundo” (White, Ad. Eficaz, 83).  


(3) Embora o dinheiro seja materialmente a forma visível das nossas intenções espirituais, todo o contexto da mordomia cristã é espiritual e não carnal.  É preciso que saibamos qual o verdadeiro motivo para dedicar nosso bens à Igreja: a Igreja continuará existindo sem as nossas ofertas, mas com elas haverá prosperará.  Ou seja, se colocarmos Cristo em primeiro lugar e crermos que Ele pode prover todas as nossas necessidades.


(4) Qual a mensagem do ofertar cristão com vistas a nossa responsabilidade pessoal como mordomos dos bens de Deus?


 - o sentido do dinheiro que recebemos em troca do uso do tempo e de nossas habilidades. O dinheiro é um legado de Deus. E todo ele deve ser dedicado a Deus mesmo que tenhamos a usa-lo em nossas necessidades físicas, espirituais e outras.


- dar é o sentido do amor – “provai a sinceridade do seu amor” (2Co 8:8)


- dar faz parte do culto dedicado a Deus (Sl 96:8).  Dar como tudo o mais é dádiva do amor de Deus; é resposta a esse amor impelente e relevante que deu Seu Filho a nós (Jo 3:16)

· ofertar generosamente é um dom divino (2Co 8:1-2). As necessidades da igreja não são a medida de nossas dádivas.  Não dar, ou dar pouco é pecado (Mt 3:8; Lc 12:48).  Estamos dando algo segundo as bênçãos, não para um orçamento vazio. Damos de um coração que ama não para um orçamento vazio.

· o alvo para nossas dádivas e no que diz respeito aos nossos bens está em “buscar em primeiro lugar o Senhor” (Mt 6:33). Isto inclui o dízimo e as ofertas.  Damos como Deus deu (1Co 16:2). 

· Damos as primícias não o resto que nos sobra das bênçãos.  Devemos dar regular, sistemático e proporcional  - o amor  e a fé estabelecerão o que é semanal, mensal, direcional de acordo com o planejado.  Não se pode dar aquilo que não se tem mas o que de fato se tem (2Co 8:12).


- as primícias e ofertas proporcionais são os planos adequados para revelar nossa fidelidade aos bens como mordomos  a toda prova (1Co 4:2).    

III - Administrando as posses com fidelidade a Deus e a Missão divina 


A intensidade com que fielmente administramos nossos bens está relacionado com a fidelidade que temos aos aspectos distintos de nossa conduta na fé: leitura da Bíblia, oração permanente, freqüência à igreja local, testemunho vivo na comunidade, ação social consistente pelos mais necessitados, etc.  Essas coisas combinadas mobilizam nosso interior para dar mais com fidelidade e amor.

(1) Dar-se a si mesmo precede a oferta (2Co 8:5)

(2) O dar não depende de  riqueza; o percentual definido dos rendimentos não depende dos outros ofertantes, nem da necessidade da igreja, mas deve ser algo espontâneo  e voluntário (2Co 8:2).

(3) Dar significa ao ofertante  comunhão no servir em que o ofertante participe do trabalho de Deus (2Co 8:4).

(4) Dar é crescer na graça e os líderes da igreja devem estimular os membros da igreja que cresçam na graça divina (2Co 8:7).

(5) O ofertar deve ser voluntário e espontâneo e livre mas em bases espirituais (2Co 8:8).

(6) A medida de nossas doações é  a doação vital de Cristo (2Co 8:9).

(7) O cristão sincero que atua como mordomo de qualidade deve ter uma mente voluntária dando com facilidade daquilo que possuem não daquilo que não possuem (2Co 8:10-12).

(8) Os que foram abençoados consideram um privilégio seu compartilhar com os que passam necessidades, mas a maior retribuição é pura manifestação do amor de Deus expressa em ofertas generosas fruto da gratidão por Deus haver esposado a nossa causa e nos libertado da perdição na redenção do precioso sangue de Cristo derramado na cruz. Mesmo assim nenhuma oferta nossa, por mais generosa que seja, pode ser retribuição adequada pelo maravilhoso dom de Deus.  É no entanto, a nossa melhor resposta que identifica a relação do homem, mordomo fiel, com o Criador, o Eterno Deus (2Co 9:1-15).


- Mt 6:24-34 “não se pode servir a dois senhores” e “não se pode servir a Deus e a Mamom (riquezas).  Como calcular os percentuais dos dízimos e das dádivas?  Acerca do primeiro, 10% é o percentual normalmente aceito para se começar a oferecer a Deus as primícias de nossa renda, de nossos bens ou de nossos negócios.  


- E a partir desse começo planificar nosso dízimo num crescente que alcance finalmente a vida inteira.  As ofertas já obedecem um novo patamar começamos com o que se configura uma boa atitude pessoal como método de quando se começar a ofertar.  Se as dádivas são proporcionais as bênçãos então devemos crescer nisso até podermos doar tudo  que é nosso como vida.  


-Duas atitudes podem ser responsáveis pelo sucesso de uma mordomia de qualidade: (1) a primeira é abater da renda todas as despesas necessárias à vida antes de se determinar o percentual dedicado ao Senhor.  Deus pede as primícias. 


“Há falta de espiritualidade porque as exigências do Senhor não são atendidas” (White, Ad.Eficaz, 87).  


Deus não aceitaria depois de feita todas as despesas e pagamentos então devolver o resto.  Não é essa a idéia divina – 

· primeiro de toda a renda, ou salário; a segunda, é referente ao agricultor ou comerciante deverá dar a percentagem de todo o seu rendimento bruto, antes de abater os gastos operacionais legítimos.      

Conclusão e Implicações


Os esforços despendidos para aprender a ofertar legitimamente deveriam ser dirigidos para produzir primeiro a entrega do coração a Deus.  Deus coloca diante de nós o único desafio de nossa fidelidade nos dízimos e ofertas alçadas – primeiro Deus supremamente (2Co  8:5; Mt 6:33).  


Quando Deus não está no centro há um ídolo na vida – seja dinheiro, terras, carros novos, posses exageradas, etc. 


O homem que se dá inteiramente ao Senhor emprega todos os recursos para Deus mas isto não significa que o dará tudo para a congregação na qual se reúne com a família.  Isto quer dizer que ele devotou todos os recursos a Ser Supremo mesmo quando está gastando seu dinheiro na manutenção de sua família atendendo as necessidades de outrem, ou para fins espirituais, no evangelismo, na obra missionária, etc. 

O Amor ao Dinheiro a Raiz de Todos os Males

	A PALAVRA DIZ
	O MUNDO DIZ
	MAS DEUS DIZ

	“Considere a Deus como fonte das necessidades da vida”

“Não te fatigues para seres rico... pois certamente a riqueza fará para si asas” Pv 23:4-5
	Fixe sua atenção em dinheiro e bens

Riquezas e bens determinam a felicidade da vida

“Estarei satisfeito quando tiver mais e mais”
	“a vida de um homem não consiste na abundância de bens que possui” Lc 12:15

“Quem ama o dinheiro jamais dele se farta” Ec 5:10

	“O dinheiro pode ser a causa de muitas coisas, mas não o miolo. Provê alimento, mas não ao apetite; remédios, mas não a saúde; conhecidos, mas não amigos; criados, mas não lealdade; dias de alegria, mas não a paz e a felicidade”


	“O dinheiro produz símbolo de status. Compramos porque o vizinho que mora ao nosso lado possui algo muito bonito e nós queremos parecer iguais a ele”

“Quem lhe domina, o dinheiro?
	“Por quê? Diz o SENHOR dos Exércitos; por causa da minha casa que permanece em ruínas, ao passo que cada um de vós corre por causa de sua própria casa” Ageu 1:9

	“Dinheiro é que faz dinheiro”

“Que adianta ganhar o mundo inteiro e perder a sua alma”
	“Não adianta querer gastar dinheiro só fazendo dívidas” P.H.Amorim
	“Perdoa as nossas dívidas assim como perdoamos os que nos devem” Jesus



Numa época de valores transitórios, o povo de Deus precisa saber que bons desejos podem ser satisfeitos, sem se entregar indulgentemente aos apetites da carne e a vida estará desequilibrada se Deus não estiver em primeiro lugar.  Deve haver ênfase adequada nos aspectos espirituais e internos da vida cristã, sem se supervalorizar os fatores mundanos às expensas dos espirituais.


Estamos empenhados numa busca frenética por significado nesta vida moderna e pós-moderna e temos de encorajar relevância e propósito para nossas atividades e trabalho.  Deveríamos perguntar quais são os meus objetivos na vida? Então ouvir o próprio desafio de Cristo ao dizer: “buscai em primeiro lugar o reino de Deus e sua justiça, e todas estas coisas vos serão acrescentadas” (Mt 6:33). 


Tudo é dEle o ouro e a prata.  Nós nada temos para dar consistentemente.  Pedro reconheceu nossa falência material para conduzir a vida e a obra da missão divina com êxito, senão por Deus e Sua Palavra, por Cristo e o Espírito.  


Com fidelidade aos nossos bens dediquemo-los a Deus em toda a nossa existência.
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